B 12 17º Domingo
2Rs 4,42-44; Ef 4,1-6; Jo 6,1-15
1) O pães do profeta Eliseu (2Rs 4,42-44)
Entre os milagres que são feitos pelo profeta Eliseu encontra-se o fato de ele saciar cem alunos famintos e exaustos com vinte pães de cevada. “Comeram e ainda sobrou” (44). O povo fiel nunca duvidou de sinais operados por profetas em nome de Deus. Para os cristãos, este sinal da abundância dos pães insuficientes serviu de protótipo para o milagre incomparável de Jesus, como relata o Evangelho de hoje.
2) “Sede solícitos em conservar a unidade do Espírito na paz” (Ef 4,1-6)
Maior do que o milagre de Eliseu, que com vinte pães alimentou cem rapazes, é a unidade da Igreja. Tantas pessoas, tantas nações, tantas culturas e, no entanto, há uma unidade admirável na Igreja. Esta unidade não é obra humana, mas é dada pelo fundador da Igreja. O difícil será sempre guardar a união. Com solicitude apaixonada, São Paulo convoca a todos para manterem a unidade a Igreja. Salta aos olhos a semelhança da situação de então com os riscos da Igreja de hoje.
A divisão pode ter diversas razões: se um pregador ou um grupo já não prega a fé da Igreja, mas a sua própria inteligência; se interesses pessoais, egoísticos e de partidarismo querem impor-se, como já no tempo do primeiro anti-Papa, o jovem sacerdote Hipólito Romano, cuja brilhante inteligência arrastou parte do Clero romano para se opor ao humilde, mas legítimo Papa Calisto e seus dois sucessores (Urbano e Pontianus), até quando o exílio na Sardenha no ano 235 (ou 236) o levou a imitar o exemplo de Pontianus, igualmente exilado, de renunciar ao papado. Hipólito queria uma Igreja mais pura, mais perfeita; mas não tinha razão de dividir o povo de Deus. Finalmente, o contato com as idéias e ideologias do mundo pode provocar, na Igreja, partidos conflitantes, ao ponto de ameaçar a unidade essencial da Igreja. O autor da carta sabe que sem “humildade e amabilidade, sem grandeza de alma” (2) não se vive o sublime ideal, para o qual ele conclama os cristãos: “Sede um só corpo e um só espírito, assim como fostes chamados pela vossa vocação a uma só esperança. 5 Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. 6 Há um só Deus e Pai de todos, que atua acima de todos, por todos e em todos” (4-6).
3) Cinco pães, mas que é isto para tanta gente! (Jo 6,1-15)
Esta exclamação de André, irmão de Pedro, coloca em evidência a absoluta insignificância dos cinco pães e dos dois peixes para milhares de pessoas famintas. Tanto maior será a estupefação dos apóstolos e do povo diante do resultado: Jesus, rendendo graças a Deus, deu-lhes quanto queriam e sobraram doze cestos de pedaços de pão (11-13).
O verdadeiro sentido deste incomparável milagre revela-se quando Jesus rejeita a reação do povo e tenta educar a fé para o divino significado de sua Pessoa, de sua doutrina e de seus milagres.
A reação do povo, humanamente compreensível, mas totalmente contrária à intenção de Jesus, foi esta: “À vista desse milagre de Jesus, aquela gente dizia: Este é verdadeiramente o profeta que há de vir ao mundo. Jesus, percebendo que queriam arrebatá-lo e fazê-lo rei, tornou a retirar-se sozinho para o monte” (14s). Por mais que Jesus exija que os seus discípulos se compadeçam da miséria material, Jesus recusa-se a ser rei humano, político, do seu povo. Retira-se para a solidão com seu Pai.
No dia seguinte, em Cafarnaum, Jesus abre a verdadeira e única perspectiva fundamental de sua missão: “Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim, nunca mais terá fome, e o que crê em mim nunca mais terá sede” (6,34); e continua: “... “Quem vê o Filho e nele crê tem a vida eterna, eu o ressuscitarei no último dia” (6,40). O grandioso milagre da multiplicação dos pães quer-nos levar à profunda intimidade com o Filho de Deus.
